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ESTRATÉGIA EDUCACIONAL PARA PREVENÇÃO DA TRANSMISSÃO INTRA-HOSPITALAR DO ROTAVÍRUS EM UMA UNIDADE PEDIÁTRICA.

INTRODUÇÃO: A rotavirose tem sido reconhecida como a causa mais comum de gastrenterite aguda em crianças. O rotavírus foi reconhecido como a mais importante causa de infecções hospitalares nas unidades pediátricas. Em nossa instituição o Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) realiza na unidade pediátrica a vigilância de rotavírus durante o ano todo, sendo mais intensiva nos meses de inverno. Treinamentos com a equipe multidisciplinar (EMD) são realizados anualmente quanto à identificação de casos suspeitos e instituição precoce das Precauções durante o Contato (PC) utilizando-se placas e etiquetas de identificação fixadas nas portas dos quartos e prontuários. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO: A educação continuada tem um papel importante na conscientização da EMD e motivação quanto à adesão às PC em caso de Rotavirose. Dentro do programa de controle de RIH foi elaborado um treinamento através de didática educacional a distância (e-learning) para melhorar a adesão a estas práticas. METODOLOGIA: Em 2004, tivemos um aumento de casos de rotavirose intra-hospitalar (RIH) na UP e em parceria com a EMD desta unidade implantamos um programa para melhorar a adesão às PC. Este se mostrou eficaz na resolução do problema, gerando um PDCA. Em 2005, antes da estação de inverno, para prevenir a ocorrência de RIH na UP redefinimos uma estratégia educacional voltada a EMD. Primeiramente, verificou-se o nível de conhecimento da EMD através da aplicação de um questionário sobre fisiopatologia e medidas preventivas de RIH. Tomando como base as deficiências da EMD, foi elaborado treinamento através de didática educacional a distância (e-learning). O SCIH continuou a monitorar a adesão às PC utilizando como indicador o número de RIH na UP em relação ao número de pesquisas positivas para rotavirus (PPR). RESULTADO: O teste de conhecimento mostrou que a equipe de enfermagem dominava conhecimento sobre as medidas preventivas, mas necessitava de reforço sobre a fisiopatologia da rotavirose (média de conceito 8). A maioria (81,0%) da EMD da UP acessou o treinamento em e-learning e obtiveram validação satisfatória nos exercícios. Em 2004 tivemos 92 crianças com pesquisa para rotavírus nas fezes positiva e destas 10 RIH. Em 2005, das 123 crianças com pesquisa para Rotavírus nas fezes positiva tivemos 5 RIH (2 casos antes, 2 durante e 1 após o treinamento). Quando comparamos o ano de 2004 com 2005 verificamos neste ano, redução de 50,0% dos casos de RIH. CONCLUSÃO: A atualização de conteúdos e métodos didáticos alternativos de treinamento envolvendo a EMD mostrou ser uma medida importante na conscientização e adesão às medidas de controle contribuindo para a melhoria da qualidade na assistência e prevenção da transmissão da RIH.  
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